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Comportamento germinativo de sementes de Cecropia pachystachya 
Trec. (Urticaceae) provenientes de campos rupestres da Cadeia do 

Espinhaço, Minas Gerais
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Resumo

Cecropia pachystachya é uma espécie pioneira com ampla distribuição no Brasil e encontrada em várias 
formações vegetais, incluindo até mesmo os Campos Rupestres. Este estudo avaliou a germinabilidade 
das sementes de C. pachystachya provenientes de campo rupestre da Serra do Cipó, em Minas Gerais, em 
temperaturas constantes de 15, 20, 25, 30 e 35ºC e alternadas de 15-25ºC e 20-30ºC sob fotoperíodo de 12 
horas claro e 12 horas escuro (12C:12E) e escuro contínuo. A porcentagem de germinação entre as tempe-
raturas constantes foi semelhante (média= 67%) e também entre as temperaturas alternadas sob fotoperíodo 
de 12C:12E e escuro contínuo (média= 60,7%). Esses resultados revelam uma tolerância à variação térmica 
para a germinação de sementes de C. pachystachya, o que provavelmente auxiliou no aumento populacional 
da espécie observado na Serra do Cipó nos últimos anos.

Palavras-chave: Ambientes extremos, espécie pioneira, germinação de sementes, tolerância  climática, Serra 
                          do Cipó.

Abstract

Cecropia pachystachya is a pioneer species with wide distribution in Brazil and found in several plant formations, 
including the Campo Rupestre. This study evaluated the germinability of C. pachystachya seeds collected in 
the campo rupestre of Serra do Cipó, in Minas Gerais, at constant temperatures of 15, 20, 25, 30 and 35ºC and 
alternating temperatures at 15-25ºC and 20-30ºC under photoperiod of 12 hours light and 12 hours dark (12C: 
12E) and continuous dark. Germination percentage among the constant temperatures (average = 67%) was 
similar and also between alternating temperatures under photoperiod of 12C:12E and continuous dark (average 
= 60.7%). These results show a tolerance to thermal variation for the germination of C. pachystachya seeds, 
which probably has helped in the population increase of the species observed in Serra do Cipó in the last years.

Keywords: Extreme environments, pioneer species, seed germination, climate tolerance, Serra do Cipó.
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Introdução

O comportamento germinativo de uma 
espécie está relacionado à sua história evo-
lutiva e adaptações fisiológicas às variáveis 
ambientais locais, estabelecidas ao longo 
do tempo (GALLOWAY, 2005; JUMP & PE-
NUELAS, 2005; GIMÉNEZ-BENAVIDES et 
al., 2007; SALES et. al., 2013; NUNES et al., 
2016). Os fatores abióticos de temperatura e 
luz exercem uma forte influência no compor-
tamento germinativo, atuando de forma dis-
tinta sobre as espécies vegetais (PROBERT, 
1992; SASSAKI et al., 1999; GARCIA & DINIZ, 
2003; VELTEN & GARCIA, 2005; ZAIDAN & 
CARREIRA, 2008) e até mesmo em diferentes 
populações de uma mesma espécie vegetal  
(QADERI et al., 2005; SALES et al., 2013). 
As espécies vegetais ou algumas populações 
isoladas têm condições de temperatura e de 
luz ótimos para atingirem sua maior germi-
nabilidade, e geralmente as de origem tropi-
cal apresentam uma faixa temperatura ótima 
entre 20 a 30ºC (ABREU & GARCIA, 2005; 
ZAIDAN & CARREIRA, 2008).

Os campos rupestres são ambientes com 
condições climáticas extremas e solos nutri-
cionalmente pobres, alta diversidade biológica 
e os maiores níveis de endemismo do Brasil 
(ALVES & KOLBEK, 2010; CARVALHO et 
al., 2012; STRADIC et al., 2014). Embora 
o conhecimento sobre a ecologia e a adap-
tabilidade de espécies vegetais nestes am-
bientes seja ainda restrito, poderia auxiliar na 
conservação de espécies e em projetos de 
restauração ambiental (FERNANDES et al., 
2016). A necessidade deste conhecimento 
é ampliada frente às crescentes perdas da 

diversidade local através de atividades antró-
picas e colonização de ambientes naturais por 
espécies invasoras, particularmente em áreas 
próximas a estradas onde o risco de invasão 
biológica e propagação é alto (HANSEN & 
CLEVENGER, 2005; BARBOSA et al., 2010).

O gênero Cecropia apresenta distribuição 
centrada na região andina, em cujas monta-
nhas e terras baixas adjacentes ocorrem cerca 
de 70 espécies já descritas, especialmen-
te em ambientes úmidos (CUATRECASAS, 
1982). No Brasil, Cecropia é considerado o 
gênero de maior destaque na família Urti-
caceae, onde estima-se a ocorrência de 34 
espécies distribuídas em três das cinco re-
giões fitogeográficas neotropicais (BERG & 
FRANCO-ROSSELLI, 2005), geralmente 
formações secundárias ou clareiras no interior 
de florestas. Apesar de sua ampla distribui-
ção no país (ARAÚJO et al., 2001; VÁLIO & 
SCARPA, 2001; SCHERER & JARENKOW, 
2006; CORRÊA & FILHO, 2007; BOCCHESE 
et al., 2008; CHEUNG et al., 2009; SANTOS 
et al., 2011; SAMPAIO et al., 2012), regis-
tros de ocorrência de Cecropia em ambientes 
xéricos de campos rupestres não eram fre-
quentes (MARTINS & PIRANI, 2010). No en-
tanto, observações pessoais (FERNANDES, 
G. W.) nos últimos dez anos têm mostrado 
um crescente aumento de indivíduos de C. 
pachystachya em áreas naturais e degrada-
das de campos rupestres na Serra do Cipó, 
antes encontradas somente na orla de mata 
ciliar e de capões, matas semidecíduas e nas 
clareiras situadas junto a vertentes ou cursos 
d’água da região.

Além disso, C. pachystachya, por per-
tencer ao grupo ecológico das pioneiras, 
apresenta um rápido crescimento, com alta 
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produção de biomassa foliar, contribuindo 
para o incremento da camada de serapilheira 
e consequente adubação do solo (MARTINS, 
2013). Esta adubação não é característica 
dos campos rupestres e pode alterar, portan-
to, a colonização de espécies endêmicas já 
adaptadas à excassês de recursos edáficos. 
Assim, especialmente em campos rupestres, 
que apresenta um alto endemismo de espé-
cies vegetais, a colonização e ampliação da 
distribuição de C. pachystachya pode alterar a 
estrutura, fluxo de energia e na dinâmica das 
comunidades (GIULIETTI & PIRANI, 1988), 
criando novas condições ambientais que po-
dem influenciar nos padrões germinativos 
(SALES et al., 2013).  Assim, o objetivo deste 
trabalho foi avaliar o sucesso germinativo de 
sementes de C. pachystachya em campos 
rupestres da Serra do Cipó em temperaturas 

constantes e alternadas sob condições de 
fotoperíodo e escuro contínuo.

Materiais e métodos

As sementes de C. pachystachya, foto-
grafias 1 e 2, foram coletadas em julho de 
2012 nos campos rupestres da propriedade 
particular denominada “Reserva Vellozia”, a 
1150 metros acima do nível do mar, Mapa 1, 
na Serra do Cipó, Minas Gerais, localizados 
na porção sul da Cadeia do Espinhaço em 
Minas Gerais. Foram priorizados indivíduos 
com bom aspecto fisiológico para a coleta de 
sementes de C. pachystachya. As tempera-
turas médias do período ficaram em torno de 
21ºC com fortes flutuações térmicas diárias, 
caracterizando o clima tropical de altitude 
com invernos secos e com verões chuvosos 
(MADEIRA & FERNANDES, 1999).

Fonte: Geraldo Wilson Fernandes, 2015

Fotografia 1 - Cecropia pachystachya
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Fonte: Geraldo Wilson Fernandes, 2015

Fotografia 2 - Cecropia pachystachya 
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Localização da área particular denominada Reserva Vellozia, local onde 
foram coletadas as sementes de Cecropia pachystachya

Mapa 1 - 

6Geógrafo, Universidade Federal de  Minas Gerais

O mapa destaca o Parque Nacional da Serra do Cipó e a presença de estações 
climáticas a cerca de 30 Km do local estudado, no município de Conceição do 
Mato Dentro. Os dados das estações meteorológicas foram utilizados para ca-
racterizar o clima da região (MADEIRA & FERNANDES, 1999).

Nota:
Fonte: Felipe Alencar de Carvalho6
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Após as coletas, as sementes foram lim-
pas e esterilizadas para realização de dois 
experimentos de germinação em câmaras 
de germinação do tipo B.O.D (Biochemical 
Oxigen Demand). O primeiro experimento 
avaliou o efeito da temperatura constante 
sob fotoperíodo de 12 horas claro e 12 horas 
escuro (12C:12E) sobre a germinação de 
C. pachystachya. Nesse experimento foram 
utilizados cinco tratamentos de temperatura 
constante: 15, 20, 25, 30, 35 °C. O segundo 
experimento avaliou o efeito da alternância 
de temperatura em fotoperíodo 12C:12E e em 
escuro contínuo na germinação da espécie 
vegetal estudada. Para esse experimento 
foram utilizados quatro tratamentos: tempera-
tura alternada de 15-25º C sob fotoperíodo de 
12C:12E; temperatura alternada de 20-30º C 
sob fotoperíodo de de 12C:12E; temperatura 
alternada de15-25º C sob escuro contínuo; 
temperatura alternada de 20-30º C sob es-
curo contínuo. Para germinação no escuro 
as placas foram cobertas com duas folhas 
de papel laminado.

Para cada tratamento forma utilizadas 
quatro placa de Petri (9 cm de diâmetro). A 
placa de Petri representou nossa unidade 
amostral. Em cada placa de Petri, foram in-
seridas 25 sementes contendo duas folhas de 
papel filtro umedecidas com solução Nistati-
na a 2% (e.g., GOMES et al., 2001). Assim, 
para cada tratamento foram utilizadas 100 
sementes por tratamento. Ao todo, para pri-
meiro experimento com temperaturas cons-
tantes foram utilizadas 500 sementes (cinco 
tratamentos) para o segundo experimento 
com temperaturas alternadas em 12C:12E e 

escuro contínuo foram 400 sementes (quatro 
tratamentos). 

A germinação foi observada diariamente 
em microscópio estereoscópico durante 30 
dias. Para a observação em escuro utilizou-se 
luz verde de segurança. O critério de germi-
nação utilizado foi a protrusão da radícula, 
com registro diário do número de sementes 
por 30 dias.

Foram calculadas a porcentagem de ger-
minação total, índice de velocidade de ger-
minação (IVG), e dia de inicio da germinação 
(IG) para cada tratamento. Para comparar a 
influência das temperaturas constantes ava-
liadas para cada parâmetro (porcentagem de 
germinação, IVG e IG), de distribuição nor-
mal, foi usado o teste de análise de variância 
(ANOVA) e posteriormente para comparação 
entre um tratamento e outro, o teste Tukey 
com 5% de significância (ZAR, 1999). Para 
comparar a influência das temperaturas alter-
nadas sob condições de fotoperíodo de 12h 
de luz e escuro contínuo avaliadas para cada 
parâmetro (porcentagem de germinação, IVG 
e IG), de distribuição não normal, foi usado 
o teste Kruskal-Wallis, e posteriormente para 
comparação entre um tratamento e outro, o 
teste Tukey com 5% de significância (ZAR, 
1999).

Resultados

As sementes de C. pachystachya apre-
sentaram uma boa taxa de germinação sem 
tratamento de quebra de dormência (acima 
de 50%) (TABELA 1).
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Valores médios (± Erro padrão) da porcentagem de germinação (G%); média do Índice 
de  velocidade de germinação (IVG); Início de germinação (IG) das sementes de Cecropia 
pachystachya sob tratamentos em temperaturas constantes no fotoperíodo de 12h claro e 
12 h escuro (12C:12E). Em negrito valores menores de IG e maiores de IVG e encontrado 
entre tratamentos.

Tabela 1 -

Fonte: Elaborado pelos autores 
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Resultados 
 

As sementes de C. pachystachya apresentaram uma boa taxa de germinação 

sem tratamento de quebra de dormência (acima de 50%) (TABELA 1). 

 
Tabela 1- Valores médios (± Erro padrão) da porcentagem de germinação (G%); média do Índice de  

velocidade de germinação (IVG); Início de germinação (IG) das sementes de Cecropia 
pachystachya sob tratamentos em temperaturas constantes no fotoperíodo de 12h claro e 
12 h escuro (12C:12E). Em negrito valores menores de IG e maiores de IVG e encontrado 
entre tratamentos 

Parâmetro Tratamento 
Temperatura constante 

15ºC 20ºC 25ºC 30ºC 35ºC 

G (%) 
12C:12E 52,00 ± 

4,89a 

70,00 ± 

5,77a 

70,00 ± 

2,58a 

77,00 ± 

6,40a 

67,00 ± 

6,40a 

IG (dias) 
12C:12E 24,00 ± 

0,71a 

12,00 ± 

0,001b 

9 ± 

0,001ac 

6,00 ± 

0,001c 

7,00 ± 

0,001b 

IVG 
12C:12E 0,49 ± 

0,04b 

1,16 ± 

0,07ab 

1,59 ± 

0,10a 

2,38 ± 0,22c 

1,58 ± 

0,16d 

Fonte: Elaborado pelos autores  
Nota: Valores médios seguidos por letras iguais em cada linha pelo teste de Tukey não diferem entre si  

(p> 0,05). 
 
 
 

A taxa média de germinação foi similar entre as temperaturas constantes 

testadas (p = 0,062), Tabela 1, enquanto o Indice de Velocidade de Germinação 

(IVG) apresentou diferenças entre as mesmas (p < 0,001) (TABELA 1). Os maiores 

valores de IVG foi a 30ºC    (2,38±0,22) e os menores a 15ºC (0,49±0,04) (TABELA 

1). O início da germinação nas temperaturas constantes diferiu entre os tratamentos 

(p ≤ 0,001), com tempo necessário para iniciar a germinação de 6 dias sob 

temperatura de 30º C e de 24 dias sob 15ºC. 

Nota: Valores médios seguidos de letras diferentes em cada linha pelo teste de Tukey diferem entre si 
(p˂0,05).

A taxa média de germinação foi estatistica-
mente similar entre as temperaturas constan-
tes testadas (p = 0,062), Tabela 1, enquanto 
o Indice de Velocidade de Germinação (IVG) 
apresentou diferenças estatísticas entre as 
mesmas (p < 0,001) (TABELA 1). Os maio-
res valores de IVG foi a 30ºC    (2,38±0,22) 
e os menores a 15ºC (0,49±0,04) (TABELA 
1). O início da germinação nas temperaturas 
constantes diferiu estatisticamente entre os 
tratamentos (p ≤ 0,001), com tempo neces-
sário para iniciar a germinação de 6 dias sob 
temperatura de 30º C e de 24 dias sob 15ºC.

A taxa de germinação das sementes de 
C. pachystachya não variaram entre  tempe-
raturas alternadas em condições de fotope-
ríodo e escuro contínuo (p> 0,05; TABELA 
2). O início da germinação foi mais rápido no 
experimento com temperaturas alternadas, 
variando de 6 a 10 dias (20-30ºC e 15-25ºC, 
repectivamente) do que no experimento com 

temperaturas constantes, que variou de 6 a 24 
dias (a 30 e 15ºC, respectivamente). Houve 
também variação entre o IVG (p= 0.04) e o 
IG (p= 0.004) entre temperaturas alternadas 
em condições de fotoperíodo e escuro con-
tínuo. No entanto, observou-se que o IVG e 
o IG não variaram entre os fotoperíodos na 
mesma faixa de temperatura alternada, assim 
como entre as mesmas faixas de temperatura 
na mesma condição de fotoperíodo (p> 0,05; 
TABELA 2).
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A taxa de germinação das sementes de C. pachystachya não variaram entre  
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TABELA 2). O início da germinação foi mais rápido no experimento com 

temperaturas alternadas, variando de 6 a 10 dias (20-30ºC e 15-25ºC, 

repectivamente) do que no experimento com temperaturas constantes, que variou de 

6 a 24 dias (a 30 e 15ºC, respectivamente). Houve também variação entre o IVG (p= 

0.04) e o IG (p= 0.004) entre temperaturas alternadas em condições de fotoperíodo 

e escuro contínuo. No entanto, observou-se que o IVG e o IG não variaram entre os 

fotoperíodos na mesma faixa de temperatura alternada, assim como entre as 

mesmas faixas de temperatura na mesma condição de fotoperíodo (p> 0,05; 

TABELA 2). 

 
Tabela 2 - Valores médios (± Erro padrão) da porcentagem de germinação (%); média do Índice 

de velocidade de germinação (IVG); Início de germinação (IG) das sementes de 
Cecropia pachystachya sob tratamentos em temperaturas alternadas em fotoperíodo 
de 12h claro e 12h escuro 

Parâmetro 15-25º C 20-30ºC 
Claro - Escuro Escuro contínuo Claro - Escuro Escuro contínuo 

Germinação 
(%) 62,70 ± 15,00a 54,00 ± 5,29a 64,00 ± 8,16a 62,00 ± 3,46a 

IG 8,00 ± 0,001ac 10,25 ± 0,25a 6,00 ± 0,001bc 7,25 ± 0,48ac 
IVG 1,71 ± 0,41ac 1,03 ± 0,10a 2,09 ± 0,28bc 1,54 ± 0,11ac 

Fonte: Elaborado pelos autores 
Nota: Valores médios seguidos por letras iguais em cada linha pelo teste de Tukey não diferem entre si 

(p> 0,05).  
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Valores médios (± Erro padrão) da porcentagem de germinação (%); média do Índice de 
velocidade de germinação (IVG); Início de germinação (IG) das sementes de Cecropia 
pachystachya sob tratamentos em temperaturas alternadas em fotoperíodo de 12h claro 
e 12h escuro

Tabela 2 - 

Nota: Valores médios seguidos por letras diferentes em cada linha pelo teste de Tukey diferem 
entre si (p˂0,05).

Fonte: Elaborado pelos autores 

Discussão

As sementes de C. pachystachya pro-
venientes de áreas de campos rupestres da 
Serra do Cipó, apesar de uma eventual dificul-
dade relacionada à superação da dormência, 
apresentaram uma boa taxa de germinação 
(57-67%), semelhante áquelas encontradas 
em Cecropia hololeuca (GODOI & TAKAKI, 
2004) e maiores que as encontradas em 
sementes da mesma espécie coletadas em 
Campo Grande (Mato Grosso do Sul) em 
condições sem e após passar por trato diges-
tivo de aves (32% e 46%, respectivamente) 
(BOCCHESE et al., 2008).

Em ecossistemas tropicais a temperatura 
exerce uma forte influência no sucesso ger-
minativo e atua de forma direta nos proces-
sos metabólicos da semente. A adaptação da 
espécie às condições ambientais determina 
a temperatura ótima, que é aquela na qual 
se obtém o maior percentual de germina-
ção das sementes no menor tempo, isto é, 
maior velocidade de germinação (BASKIN 
& BASKIN, 1988). Geralmente, as espécies 
pioneiras tropicais têm a temperatura ótima 
de germinação elevada (VÁZQUEZ-YANES 

& OROZCO-SEGOVIA, 1990). Nas sementes 
de C. pachystachya a temperatura ótima para 
germinação foi de 30ºC, onde também foram 
encontrados o maior índice de velocidade e o 
menor tempo de germinação, semelhante a 
observado em Cecropia obtusifolia (GODOI 
& TAKAKI, 2005).

As espécies pioneiras, como Cecropia pa-
chystachya, normalmente apresentam reque-
rimentos específicos de condições ambien-
tais para germinar em condições de clareira, 
propiciando adaptações aos regimes de luz 
e  temperaturas alternadas. Esta exposição à 
luz solar direta pode influenciar a superação 
da impermeabilidade do tegumento à água 
(VÁZQUEZ-YANES & OROZCO-SEGOVIA, 
1982; BASKIN & BASKIN, 1998), alterando o 
balanço de substâncias promotoras e inibido-
ras da germinação (MARCOS FILHO, 2005). 
Temperaturas alternadas também podem su-
prir a necessidade de luz para a germinação 
de sementes fotoblásticas positivas (GODOI 
& TAKAKI, 2004), favorecendo o sucesso 
de germinação em regimes de temperaturas 
diferenciadas em espécies pioneiras (BRAN-
CALION et al., 2010). No entanto, nossos 
resultados não indicaram a influência da luz e 
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das faixas de temperaturas alternadas sobre 
o sucesso germinativo em C. pachystachya 
proveniente do campo rupestre, o que con-
tradiz o observado em sementes da mesma 
espécie em vegetação semi-decídua (VÁLIO 
& SCARPA, 2001). Estes resultados sugerem 
adaptação do comportamento germinativo de 
C. pachystachya às condições ambientais dos 
campos rupestres da Serra do Cipó.

A adaptação às condições ambientais 
foi observada em espécies da família Urtica-
ceae sob temperaturas alternadas (GODOI & 
TAKAKI, 2005), refletindo o mesmo padrão 
também encontrado para espécies de outras 
famílias como Chamaecrista fasciculata (Mi-
chx.) Greene, Campanula americana Hort. 
ex Steud., Betula pendula Roth e Betula pu-
bescens Ehrh. (GALLOWAY, 2005; JUMP 
& PENUELAS, 2005; SALES et al., 2013, 
NUNES et al., 2016).

A capacidade das sementes da espécie de 
C. pachystachya provenientes do campo ru-
pestre da Serra do Cipó germinarem em uma 
ampla faixa de temperatura, assim como em 
ambientes escuros e temperaturas alternadas, 
pode explicar o crescimento populacional da 
espécie observado nos últimos dez anos na 
região. Os campos rupestres da Serra do Cipó 
são ambientes com intensa variação térmica, 
onde ocorrem quedas bruscas de temperatura 
na transição dia-noite, contribuindo para a co-
lonização da espécie. Entretanto, embora este 
crescimento populacional possa representar 
um aspecto natural mediante as crescentes 
mudanças no uso da terra e climáticas, há 
que se avaliar cuidadosamente os efeitos 
potencialmente deletérios da introdução da 
espécie em ambientes nutricionalmente po-

bres como os campos rupestres. Assim, uma 
vez que por ser espécie pioneira irá contribuir 
para o incremento da camada orgânica sobre 
o solo, incrementando a oferta nutricional em 
um ecossistema naturalmente com condições 
edáficas restritas. Alternativamente, seu uso 
na restauração de áreas degradadas de ecos-
sistemas florestais pertencentes ao bioma da 
Mata Atlantica poderia ser uma alternativa 
importante.

Conclusão

Os resultados obtidos neste trabalho in-
dicam que as sementes da espécie C. pa-
chystachya encontradas na Serra do Cipó 
apresentam comportamento germinativo que 
pode favorecer a colonização sob condições 
climáticas de alternância de temperatura e 
luminosidade, típicas dos Campos Rupes-
tres. Este comportamento germinativo reflete 
a dinâmica populacional da espécie, bem 
como indicam o seu potencial de utilização na 
restauração ecológica de áreas degradadas 
florestais, essenciais para conservação da 
riqueza e biodiversidade ao longo de toda a 
cadeia do Espinhaço.
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